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INTRODUÇÃO

O presente trabalho sob o título:  “Economia de Comunhão: Distribuição Participativa de Rendas e Valorização do Trabalho Humano”, originou-se do fato de estarmos participando de uma experiência internacional, globalizada, no campo de pequenas e médias empresas - integradas e coligadas - sendo, cerca de noventa e três no Brasil, e setecentas no mundo,  que  na plena liberdade  houveram  por bem, fazer parte numa proposta inovadora denominada ”Economia de Comunhão”. 

Este assunto, sob o aspecto de orientação do curso de  Administração Geral,  com uma Metodologia Científica, pesquisa bibliográfica e entrevistas com empresários interessados, propiciou-nos a oportunidade de verificar a viabilidade ou não de tal empreendimento, através da elaboração de uma “ Monografia “ no intuíto de obter o grau de bacharel.


As hipóteses, como  pressupostos  deste  trabalho  de  pesquisa,   são: verificar   se   a “distribuição de renda  pode  ou  não  contribuir  para  a  melhoria  do desempenho da empresa” e se sobretudo a “valorização do trabalho humano   -   aumentando  a auto-estima -  produz  resultados   otimizados  para  promover  aumento  da  produtividade e dos lucros?”

O tema Economia de Comunhão,  será aprofundado nos textos subseqüentes o qual teve  origem há mais de cinqüenta anos, primeiro num âmbito restrito, entre pessoas e grupos de  famílias  espalhadas em mais de l90 nações, em todos  os continentes.


Em l99l, por ocasião  da visita que Chiara Lubich fez ao Brasil, essa forma de vida social - comunitária - teve sua  semente  lançada por ela, em seu discurso programático, em terra fértil,  no âmbito empresarial,  com a imediata adesão de vários empreendedores. 


Nessa ocasião, foi constituída  uma  Sociedade Anônima - ESPRI S/A- Empreendimentos, Serviços e Projetos Industriais - com  a  finalidade de promover o desenvolvimento de pequenas e médias indústrias de empresários que tenham os seus ideais alicerçados na valorização do potencial humano, num contexto de liberdade e  participação. Esta sociedade anônima, através da captação  de  recursos,   adquiriu  um  terreno próximo a Vargem Grande Paulista - SP, para    o    desenvolvimento de um Pólo  Industrial - “Spartaco Lucarini”,  inicialmente   com    três  indústrias: “La Túnica Confecções”, ” Rotogine    (Roto moldagem de plásticos)” e ” Eco-Ar (Produtos  de  Limpezas   Bio Degradáveis)”.  “Ao contrário da   economia consumista, baseada na cultura do ter, a economia de comunhão é baseada na cultura do dar”. 

Temos como objetivo testar a viabilidade de nossas hipóteses e também que uma micro experiência, feita num pequeno tecido social,  se viável como amostra neste campo experimental,  deixa de ser uma utopia e passa a ser protótipo de uma nova doutrina econômica.

Assim sendo passamos a analisar alguns aspectos da História das Doutrinas   Econômicas: 

“Uma doutrina econômica constitui, a um só tempo, um projeto de organização econômica de dada sociedade e uma interpretação da atividade econômica de determinada época. A doutrina, portanto, distingue-se da ciência que visa à explicação dos fenômenos econômicos, que para isso, observa, analisa, levanta hipóteses e as verifica em confronto com os fatos,  em operações desenvolvidas num ambiente de objetividade, de ”indiferença” enquanto que a doutrina  é um projeto de organização da sociedade, tal como seu autor a julga melhor. Ela contem os elementos da política econômica escolhida para realizar a organização desejada....

O autor de determinada teoria,  fixa “a priori”, o fim que espera atingir e,  para elaborar a doutrina  que se lhe ajusta, vai buscar seus argumentos nas mais variadas fontes da sociologia, da história, da política, da religião, da geografia e da economia. Numa doutrina, encontram-se idéias morais, posições filosóficas e políticas e atitudes psicológicas, bem como, ainda, subjacentes interesses de classes ou de nações....


A doutrina é, pois, pela sua natureza, uma síntese de idéias pertinentes aos diversos domínios. Por isso a organização e a interpretação econômica oferecida por ela acham-se ligadas a numerosas disciplinas, cada uma a trazer sua “eclairage”
 própria. Forjadas sob “la dure école des siècles”
, as doutrinas estão pejadas de idéias e sentimentos. São gritos de dor e esperança. São sobretudo, mensagens que os “homens de boa vontade” transmitem, de geração a geração, nessa luta incessante contra a natureza avara e o egoísmo dos seus semelhantes; mensagens que permanecem nessa ‘alma’ que cada civilização lega à elaboração do progresso da humanidade....


O conhecimento das idéias econômicas de um Aristóteles, ou de um Platão, na Antigüidade, de certos teólogos da Idade Média e, mais próximos de nós, de um David Hume, de um Adam Smith ou de um Stuart Mill, é indispensável para a perfeita compreensão de suas filosofias”.

e desenvolvemos com  o capítulo I - Os Modelos Econômicos Clássicos e nos capítulos II – O Capitalismo de Adam Smith e III – A Crise da Teoria Econômica. Isto feito, partimos para a pesquisa através de entrevistas com personalidades do mundo acadêmico e empresarial, com vários questionamentos,  tais como: ‘Qual  o futuro   do Neoliberalísmo’; ‘Não existe uma terceira via ?’ e alguns dados sobre a Economia de Comunhão na liberdade. Apresentamos no capítulo IV uma experiência feita pela firma FEMAQ S.A. – Fundição, Engenharia e Máquinas (como protótipo); no capítulo V fizemos uma análise desta experiência   e finalmente fazemos a nossa Conclusão.

Portanto, além de atuar sobre a criação e a evolução das sociedades, a doutrina interessa-nos como fator explicativo, isto é, meio para explicar a organização e as transformações de uma sociedade.

Neste final de século, um assunto veio à tona em diversos ambientes, na ciência, na política, na religião: globalização e suas conseqüências para o próximo milênio. O  debate econômico não foge desta  questão. Até mesmo renomados professores de  Harvard indicam a necessidade de uma nova filosofia  mudanças de hábitos para resolver questões prementes como o desemprego causado pelas novas tecnologias  de  ponta  (robotização, etc.), a má distribuição de rendas e a necessidade da  valorização  do  homem   como   o centro de todos os efeitos. Por outro lado a criação de mercados globalizados, a retomada da defesas da “mão invisível”, do livre mercado a nível  internacional  reabre  a  discussão sobre as teorias econômicas. Para alguns, os defensores, o motivo da crise atual,   onde o desemprego e a fragilidade de algumas economias põe em cheque este modelo, tem como causa fundamental, a interferência do estado na economia, impedindo  que as leis do livre mercado atuem de modo amplo. 

Para outros,  a  crise  dos  modelos  econômicos   é indiscutível, e a necessidade de propostas alternativas fundadas no modelo que associam a necessidade de apresentar um novo modelo econômico. Afinal, isto não é novo. 

Ao apresentarmos o assunto pertinente a Economia de Comunhão, segundo a concepção da autora, Chiara Lubich,
 que lançou uma proposta inovadora para o pensamento e a práxis econômica: Economia de Comunhão na Liberdade. 


A sua raiz está na prática da comunhão de bens que caracterizou o Movimento dos Focolares desde sua gênese. Esta comunhão gera uma nova mentalidade, uma nova cultura: a “Cultura da Partilha”.


O desafio desta proposta consiste em passar da comunhão de bens realizada até então em nível pessoal pelos membros do Movimento, para uma comunhão de bens em nível empresarial.


Neste projeto se articulam princípios sociais e econômicos nunca antes justapostos: economia, solidariedade e liberdade, capazes de influir na solução dos graves desequilíbrios econômicos mundiais.


O lucro das empresas que aderem à Economia de Comunhão é dividido em três partes:

· Para o reinvestimento na própria empresa;

· Para ir ao encontro dos necessitados;

· Para a formação de “homens novos”: pessoas com uma mentalidade aberta à cultura da partilha.

Mais de 700 empresas no mundo inteiro aderiram à Economia de Comunhão. No Brasil encontram-se 93 delas.

“Mesmo o pai do livre  mercado, Adam Smith, em seu   livro “A Teoria dos Sentimentos Morais”. expressa a sua preocupação e  defende com características essenciais da natureza humana, a tendência a sociedade, o sentimento da amizade e a necessidade da aprovação pelos outros. Assim, antes de compreender a relação entre ética e economia, é necessário compreender o momento histórico   de  ruptura   entre ambas, e analisar esse desenvolvimento em teóricos econômicos   como  Jevons,  Walras,   Say, e  Keynes entre outros. 

O renascimento da idéia que a economia e a  ética devem ser discutidas de  modo conjunto remete a discussão do que é a essência da natureza humana, além disto a crise  dos modelos conjunturais da    sociedade moderna, liga esta discussão ao debate dos modelos econômicos. Partindo-se da idéia que pode-se entender a ética a partir de regras  de  comportamento mais  ou menos gerais da humanidade durante certos períodos históricos, e que o fio  condutor  destes  comportamentos ao longo dos tempos é a busca do próprio homem dentro de sua essência, pode-se discutir do ponto de vista filosófico, o que é a essência do ser  humano “ (BERNI, J.A),
 [e esta essência só pode ser vista a  partir da  atividade prática dos homens, de seus costumes, que é ] “objeto particular da ética e de suas influências sobre  o respeito e a valorização do homem e de uma melhor distribuição de renda”. 

“O debate sobre a essência do ser é  importante  e  fundamental,  entretanto,  neste momento ele apenas se inicia. Por outro lado, o debate proposto à  luz das  experiências dos diversos modelos econômicos podem trazer algumas conclusões sobre o  que é natural e esta discussão pode contribuir para a solução dos problemas para a  existência da vida humana no planeta. Assim, analisar a fundo, primeiro de  que  forma  os   homens produzem e se relacionam segundo determinados modelos, torna  possível   compreender o que existe por trás destes. Mais ainda, a compreensão das contradições destes modelos   se traduz em propostas alternativas que respondem às questões éticas,   econômicas, políticas,    e sociais, tornando assim,  todo este debate dentro de uma  exigência ética e social mais profunda, ultrapassando os limites  da discussão da “essência do ser” para um “dever - ser” que demonstra as possibilidades práticas de soluções, e formula uma   proposta para uma nova experiência alternativa  de uma Economia de Comunhão. À luz deste debate, introduz-se a discussão da proposta de Economia de Comunhão formulada  pelo Movimento dos Focolares 
”

O objetivo deste trabalho é, portanto, analisando os diversos modelos econômicos formulados historicamente que introduziram determinados modelos de comportamento, passando do atual neoliberalismo, para sintetizar as contradições entre as exigências desses modelos. Introduz-se como proposta alternativa a exigência de uma nova postura ética para o respeito e a valorização do trabalho humano e de uma melhor distribuição de renda, com a proposta de uma economia de comunhão.

� LUBICH, Chiara “A Economia de Comunhão”, p.2.


� “Eclairage” = Iluminação, esclarecimentos.


� “La dure école des siècles” = A dura escola dos séculos.


4 HUGON, P., “História das Doutrinas Econômicas”, p. 23, 24 e 25.





� Chiara Lubich – Fundadora e Presidente do Movimento dos Focolares (vide anexo A).


� BERNI, J.A. ”Ética e Economia: Uma Proposta”, P U C de Campinas, 1997.


� Sociedade Movimento dos Focolares (vide anexo A).





